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A EXPANSÃO DA SOJICULTURA NA ARGENTINA, BRASIL 

E ESTADOS UNIDOS NO PERÍODO 1991-2001

Marisa Zeferino Barbosa1
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A produção mundial de soja em grão cresceu 63% entre os períodos 1990-92 e 2000-02
 (médias trienais), tendo como principais produtores os Estados Unidos, Brasil e Argentina, res​ponsáveis por 82,5% da produção global na temporada 2001/02, conforme o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
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Nesses países a área, a produtividade e a produção da cultura da soja apresentaram mag​​nitudes de crescimentos bastante diferenciados entre si, entre os triênios analisados. Em ter​mos de área, proporcionalmente, a Argentina foi que apresentou a mais forte expansão, de 108,8%, enquanto no Brasil foi de 41,3% e nos Estados Unidos de 25,2% (Figura 1). No que tan​ge à produtividade, o maior ganho ocorreu no Bra​sil, com 49,4%, seguido pelos Estados Unidos, com 13,6%, e, por último, na Argentina, com uma evolução de 12,1% no rendimento físico da cultura (Figura 2). 
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Figura 1 - Área Cultivada e Crescimento da Cultura da Soja, Argentina, Brasil e Estados Unidos, 1990-92 e 2000-02.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Departamento de Agri​cultura dos Estados Unidos (USDA).
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Figura 2 - Produtividade Média da Cultura da So​ja, Argentina, Brasil e Estados Unidos, 1990-92 e 2000-02.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).

Quanto à produção, o maior aumento ocorreu na Argentina, onde a quantidade produzida da oleaginosa foi ampliada em 135%, seguindo-se o Brasil, com 111,1%, e os Estados Uni​​dos com 42,3%, indicando o quão acentuado tem sido o crescimento da produção da oleaginosa nos principais produtores da América do Sul. Juntas, as produções argentina e brasileira passaram de 29,56 para 65,07 milhões de toneladas, enquanto a estadunidense, de 52,95 para 75,32 milhões de toneladas (Figura 3).

A análise da sojicultura na atualidade re​mete a um breve exame do passado, salientan​do o Brasil e a Argentina, pela importância que assumiram no contexto mundial. 

Embora no início dos anos setentas o Brasil já contasse com cultivo maior que na Argentina,  ambos têm em comum a forte expansão a partir de meados da década, quando o embargo das exportações estadunidenses e o crescimento na demanda por farelo de soja na então Comunidade Econômica Européia (CEE), em substituição às rações derivadas de farelo de pei​xe, propor​cionaram a oportunidade para expandirem suas produções. 


Figura 3 - Produção de Soja em Grão, Argentina, Brasil e Estados Unidos, Médias Trienais, 1990-92 e 2000-02.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
Na Argentina o maior avanço da sojicul​​tura ocorreu  a partir de meados dos anos oi​ten​tas, pois partindo de um pouco mais de 3 mi​lhões de hectares em 1985, a área dobrou em dez anos, superando as de milho, trigo e de outros grãos
. 

No Brasil os incrementos na produção de soja  ocorreram em duas fases, sendo inicialmente no Sul e Sudeste do País e a seguir, em decorrência do esgotamento dessas primeiras áreas de expansão e em virtude da maior di​ver​si​fi​cação das lavouras, a cultura passa a se expandir no Centro-Oeste a partir de 1980
. 

O desenvolvimento de técnicas agronô​micas permitiu uma eficiente adaptação da cultura ao cerrado, com a obtenção de  maior produtividade e melhor qualidade do produto, que associada à instalação de modernos conglomerados agro-industriais, contribuiu para um  novo impulso da sojicultura a partir de meados da década
. 

No ano-safra 2001/02 a Região Centro-Oeste  respondeu por 48,7% da produção brasilei​ra, com destaque para o Estado de Mato Grosso, que participou com mais de um quarto (27,8%) do total do País. A evolução da produtividade brasileira, no âmbito regional, entre os triê​nios 1990-92 e 2000-02, mostra que, embora a Região Sul tenha apresentado a maior variação (44,7%), ao passar de 1.635kg/ha para 2.365kg/ ha, a Região Centro-Oeste obteve o mais elevado nível de rendimento físico da cultura, que pas​​sou de 2.066kg/ha para 2.883kg/ha (39,6%), con​forme dados da Companhia Nacional de Abas​​​tecimento (CONAB).

As diferenças quanto à intensidade do crescimento de cada uma dessas variáveis entre os países selecionados sugerem a averiguação das influências exercidas pela área e pela produtividade da terra, separadamente, para a ampliação da produção de soja. 

Utilizando-se de dados de área, produção e produtividade de soja em grão nos Estados Unidos, Brasil e Argentina, divulgados pelo USDA, e cotejando-se as médias trienais de 1990 a 1992 e de 2000 a 2002, calcularam-se as contribuições da área (CA) e do rendimento (CR) para o aumen​​​to da produção,  através das fórmulas
:

CA = (At – A0).R0.100/(Pt – P0)

                CR = 100 – CA

onde:

At = área média, em hectare, do último período; 

A0 = área média, em hectare, do primeiro período; 

R0 = rendimento médio, em tonelada, do último pe​​​ríodo; 

Pt = produção média, em tonelada, do último pe​ríodo; e 

P0 = produção média, em tonelada, do primeiro pe​​ríodo.

Considera-se a produtividade da terra co​​mo produtividade parcial dos fatores de produção. Indicadores parciais de produtividade, como a terra,  não são os  mais apropriados para ava​liar o progresso tecnológico, dado que para essa finalidade deve ser considerada a produtividade total dos fatores necessários à produção (trabalho, capital, fertilizantes, defensivos, etc)8. Por​ tan​to, o aumento de produtividade da terra é in​​terpretado como indicador parcial de progres​so tec​nológico.

8SILVA, G. L. S. P.; CARMO, H. C. E. Como medir a produtividade agrícola: conceitos, métodos e aplicações no ca​so de São Paulo. Agricultura em São Paulo, São Pau​lo, v. 33, t. 1/2, p. 139-170, 1986.

                As contribuições da área e da produtividade da terra para o aumento da produção de soja em grão foram desiguais entre esses países. Na Argentina o crescimento da produção esteve fortemente associado à expansão em área, cuja participação foi de 80,7%, enquanto a da pro​dutividade, de apenas 19,3%. Nos Estados Unidos, as parcelas referentes à área, de 59,6%, e à produtividade, de 40,4%, mostraram pouca diferen​ça entre si. O Brasil apresentou a produtividade da terra como o fator mais importante na contribuição para o incremento da produção de soja (62,8%), enquanto a expansão da área contribuiu com 37,2% (Figura 4).  

Para a temporada 2002/03 é prevista pelo USDA a continuidade da tendência de crescimento da  produção de soja no Brasil, devendo alcançar 48 milhões de toneladas, 10,3% supe​​ri​or à anterior. Esse aumento resulta da expansão de 7% em área e de 3,1% em produtividade, cujo patamar de 2.743kg/ha situa-se acima da média verificada nas três últimas safras, de 2.658kg/ha. Também, na Argentina, devem ocor​​rer acréscimos em área, para 12 milhões de hec​tares (6,2%) e na  produção,  para 31 milhões de tone​ladas (5,1%), com produtividade esperada de 2.583kg/ha, praticamente a mesma do ano anterior e da registrada no último triênio. Diferente-

Figura 4 - Contribuições da Área e do Rendimento para o Aumento da Produção de Soja em Grão, Argentina, Brasil e Estados Unidos, 1990-92 e 2000-02.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA).
men​te das demais mencionadas, a safra estadu​nidense deve ser sofrer leve redução em área, pa​​ra 29,15 milhões de hectares (-1,3%) e diminui​ção mais expressiva na produção, para 72,28 mi​lhões de toneladas (-8,1%). A produtividade prevista de 2.480kg/ha deve, portanto, situar-se abai​​​​xo de 2.663kg/ha obtida em 2001/02, bem co​​​mo de 2.563kg/ha registrado nos últimos três anos.

No âmbito mundial, prevê-se que a pro​dução de soja em grão alcance 184,83 milhões de toneladas em 2002/03, com modesto incremento de 0,6%, quando comparado ao crescimen​to de 7,5% previsto para as importações e de 3,4% para o esmagamento. Desse modo, o estoque final da safra deve ser reduzido em 17,2% e situar-se em 25,35 milhões de toneladas, o menor nível dos últimos quatro anos. Essa  perspectiva já vem exercendo influência sobre as cotações, que já alcançaram US$235/t, CIF-Rot​ter​dam, no segundo semestre deste ano, contra US$187/t, registrados no início da temporada 2001/02. 

Ademais, a desvalorização das respectivas moedas em relação ao dólar além das condições previstas para o mercado internacional do produto devem ser um estímulo a mais para as produções brasileira e argentina de soja na temporada 2002/03. Particularmente no Brasil, a cul​tura atravessa fase promissora, consolidando-se no Centro-Oeste e ocupando novas áreas nas Re​giões  Norte e Nordeste do País. 
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